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RESUMO 
 
Coloboma palpebral é um defeito congênito que consiste na falha do desenvolvimento parcial da 
pálpebra. O tratamento é cirúrgico e deve promover uma margem palpebral estável. Um felino, sem raça 
definida, 6 meses de idade, foi atendido apresentando coloboma palpebral superior bilateral. Após 
exames pré-operatórios de rotina, o animal foi encaminhado para correção cirúrgica do coloboma, 
inicialmente em um olho. Para o reparo do defeito palpebral, empregou-se a técnica de transposição da 
comissura labial, que consiste em um flap de rotação partindo da comissura labial até o canto lateral do 
olho afetado. Foi realizada uma avaliação após dez dias do procedimento cirúrgico e o animal 
apresentou-se bem, com discreta melhora dos sinais corneais, porém foi observado necrose superficial 
da ponta do retalho transplantado, complicação comum em gatos submetidos a esse procedimento 
cirúrgico. A transposição da comissura labial é uma opção eficaz para a correção cirúrgica de coloboma 
palpebral em gatos 
 
Palavras-chave: oftalmologia, defeito congênito, blefaroplastia 
 
ABSTRACT 
 
Eyelid coloboma is a congenital defect consisting of failure of partial eyelid development. The treatment 
is surgical and should promote a stable eyelid margin. A 6-month-old, undefined feline was treated with 
bilateral upper palpebral coloboma. After routine preoperative examinations, the animal was referred for 
surgical correction of the coloboma, initially in one eye. For the repair of the palpebral defect, the 
technique of lip commissure transposition was used, consisting of a flap of rotation starting from the 
labial commissure to the lateral corner of the affected eye. An evaluation was performed after ten days 
of the surgical procedure and the animal presented well, with a slight improvement of the corneal signals, 
but superficial necrosis of the tip of the transplanted flap was observed, a common complication in cats 
submitted to this surgical procedure. The transposition of the labial commissure is an effective option 
for the surgical correction of eyelid coloboma in cats 
 
Keywords: ophthalmology, congenital defect, blepharoplasty 
 
1 INTRODUÇÃO 
Coloboma palpebral é definido como uma falha no desenvolvimento parcial da pálpebra é 
considerada um defeito raro, de origem embrionária, podendo acometer a pálpebra superior, inferior, uni 
ou bilateralmente (SOUZA et al., 2013). Nos felinos, o coloboma de pálpebra superior, apresenta elevada 
prevalência (STILES, 2013). 
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Os sinais clínicos associados a essa afecção são ceratite, vascularização de córnea, enoftamia, 
simbléfaro, conjuntivite e dor (SOUZA et al., 2013). A ocorrência desse defeito também pode está 
associada a outras anomalias, como microftalmia, membrana pupilar persistente, coloboma do nervo 
óptico, displasia da retina e/ou dermóides (ESSON, 2001). 
O único tratamento eficaz é a correção cirúrgica, esta deve promover uma margem palpebral 
estável, de modo a evitar triquíase, irritação da superfície ocular e restauração da habilidade de piscar 
(CHENG et al., 2016; WHITTAKER et al., 2010). 
Uma das técnicas que vem sendo utilizada para reparo desta afecção é um retalho lábio-pálpebra 
(FOSSUM, 2014), onde um flap da comissura labial é transposicionado para o local do coloboma, 
corrigindo o defeito palpebral. Resultados dessa técnica já foram reportados no Brasil (MACIEL et al., 
2016) apresentando resposta satisfatória. 
O presente trabalho tem como objetivo descrever os aspectos clínicos e a correção cirúrgica de 
um felino com coloboma palpebral superior por meio da técnica de transposição da comissura labial.  
 
2 RELATO DE CASO 
Foi atendido no Hospital Veterinário Universitário da Universidade Federal do Piauí, um felino, 
sem raça definida, de 6 meses de idade, apresentando como queixa principal secreção muco-purulenta e 
sinais de déficit visual. No exame físico foi observado edema e úlcera de córnea, tríquiase e coloboma 
palpebral superior bilateral. Os parâmetros fisiológicos se encontravam dentro da normalidade e a tutora 
relatou normofagia, normodipsia, normoquezia e normuria.  
Após exames pré-operatórios de rotina, que incluíram hemograma e perfil bioquímico 
(Albumina, ALT, ureia e creatinina), o animal foi encaminhado para correção cirúrgica do coloboma, 
inicialmente unilateral. Para o reparo do defeito palpebral, empregou-se a técnica de transposição da 
comissura labial, sendo realizado um flap de rotação partindo da comissura labial até o canto lateral do 
olho afetado. Após o enxerto ser rodado e posicionado, a mucosa bucal foi suturada à mucosa conjuntival 
do leito receptor usando um padrão de sutura simples contínuo utilizando polidioxanona 4/0. Para a pele 
foi usado mononailon 4-0 em padrão simples separado.  
Instituiu-se como tratamento pós-operatório Cefalexina 75mg/BID/4 dias, Meloxicam 
0,5mg/SID/3 dias, Cloridrato de tramadol 2mg/BID/4 dias, limpeza diária dos pontos com solução 
fisiológica, compressas de água morna e uso de colar elisabetano. Foi realizada uma avaliação após dez 
dias do procedimento cirúrgico e o animal apresentou-se bem, com discreta melhora dos sinais corneais, 
porém foi observado necrose da ponta do retalho transplantado, onde foi realizado o desbridamento dos 
bordos para melhora da cicatrização (Figura 1).  
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Discussões 
O caso relatado neste trabalho é compatível com o diagnóstico de coloboma, pois o paciente 
apresentava desenvolvimento incompleto da pálpebra, acometendo mais de dois terços da pálpebra 
superior de ambos os olhos.  
O paciente do presente caso apresentava edema e úlcera de córnea, além de tríquiase, como 
consequência do coloboma palpebral. Outras anomalias associadas a essa afecção são microftalmia, 
membrana pupilar persistente, coloboma do nervo óptico, displasia da retina e/ou dermóides. Nesses 
casos a pálpebra remanescente da área colobomatosa se inverte, provocando triquíase, ceratite, ulceração 
corneal e perda da visão, conforme foi observado no paciente do presente caso.  
 Na série de casos apresentada pelos pacientes de Maciel et al. (2016), dois apresentaram 
microftalmia e outros dois apresentaram dermóide; o autor justifica que a formação dessas anomalias 
ocorre no mesmo período de desenvolvimento embrionário, o que leva a vários defeitos congênitos 
simultâneos.  
A B C 
D E F 
Figura 1: A- Paciente no pré-operatório; B- Marcação do retalho; C- Transoperatório; D- Pós 
operatório imediato; E e F- Pós operatório com sinal de necrose em retalho. 
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É importante destacar que os colobomas que acometem mais que um terço da pálpebra 
necessitam de correção através de retalhos de pele otimizados (CHENG et al., 2006;  STILES, 2013) 
optou-se pela realização da técnica de transposição da comissura labial em virtude dos resultados 
positivos obtidos em um estudo (WHITTAKER, 2010). 
Apesar do correto emprego da técnica e do respeito aos detalhes descritos na literatura, 
relativamente a confecção de retalhos cutâneos subdérmicos (WALLER, 2014) observou-se necrose da 
ponta do retalho na pele transplantado. Tal complicação pode ter sido oriunda de uma base pequena do 
retalho e pela manipulação traumática do mesmo, levando a retardo na neovascularização e 
consequentemente necrose. A literatura relata que tal complicação ocorre com maior frequência quando 
se aplicam retalhos cutâneos de padrão subdérmicos, comparativamente aos de padrão axial 
(WILLIAMS & MOORES, 2013).  
Essa complicação também foi observada por Maciel et al. (2016) em um dos sete pacientes 
submetidos à cirurgia de correção de coloboma palpebral por meio da técnica de transposição na 
comissura labial. Nos pacientes desse estudo, foram observadas outras complicações como deiscência 
de pontos, triquíase e distorção da face, eventos não verificados no paciente do presente caso.  
A transposição da comissura labial mesmo quando empregada de forma correta, pode acarretar 
em complicações como necrose superficial da derme, deiscência das comissuras labiais e deformação de 
dobras faciais (MACIEL et al., 2016). 
 
3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
         Apesar das complicações, a transposição da comissura labial é uma opção eficaz para a correção 
cirúrgica de coloboma palpebral em gatos. 
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